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pena

Contra o mildiu

Porque o assumpto é de palpi-

Os vinhos
hespanhoes

lodosos livros que tratam doscam
i accumu

! CX-
inodo porque combateu.

Wi IS VILLA VEHDE«

porem, ma is tarde, no meiado d‘es- 
mez. vi que o mildiu atãcava

convicções de socialista-collectivis- 
la lhe devem ler imposto agora, 
cm demonstração de sentimento pe
la morte do seu correligionário Be- 
noit, Malon,— lambem correligio
nário do sr. Magalhães Lima. As
sim remata o nosso illustrado col- 
lega das «Novidades»

ASSTUNATURAS PARAS VDIANTADAó Anno 15500 rois. Semestre 800 vois. Annuncios tinba 40 réis, 
Toda a c.orespondencia deye ser dirigida á redacçiíõ da «Follia i

neiro t
1(2. A baixa era esperada, mas
que não podia prever-se é que ei

j sC I** ...
■ extraordinária

nova colheita, prevenimos os opli- 
mistas da incerteza d essa alta, pre
vendo então, não só a sua paragem 

patriótica, immediala, mas lambem a sua fei
ção transitória. Infelizmente não 
nos enganamos. O Brazil commet- 
leu um grande erro com o estabe
lecimento da .republica, ou fosse na 
instituição do regimen ou na forma 
porque elle se implantou, e em- 
quanto não se purificar d’esse de- 

I feito de origem, e não conseguir, 
I também, realisar uma melhor -•

Ira agua, mandando fermentar o 
tabaco, pois, o prejuizo da fermen-

A escassa colheita de vinho re- 
ccntcinente ultimada no paiz, deu 
causa a que se pensasse entre 
nós ua importação de vinhos hes
panhoes, affirmando-.se até esta
rem já organisados diversos syn- 
dicatos para tal fim.

Sobre o assumpto, aliás impor
tantíssimo, tem vindo á estacada 
alguns nossos dislinclos collegas 
da imprensa, combatendo com alta 
proficiência uma tão anli-patrio- 
tica quão mal concebida idéa, e 
que, posta em pratica, seria ape
nas uma mina de yanancia para uns 
ambiciosos que, sedentos de oiro, 
não trepidam nunca cm sacrificar 
a sua própria patria.
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guerra do Paraguay foi atlingida. , ,)S acontecimentos. 
D’esta vez póde dizer-se muito po- ! 
sitivamente e sem a tninima som- ] 
bra de exagero que o cambio do | vai' 
Brazil está de rastos, e para nós, I 
é claro, que uma tão profunda va- j 
riação de curso hade ter consequen- | 
cias bem p  ". c /   
mais que depois de*liquidada deíi- j ministro da fazenda, que 
nitivamente, cedo ou tarde, a situa- : 'u 
ção alarmante que provocou a bai- ;
xa, é natural que a < 
muito tempo para se i 
enorme perda soffrida.

Os acontecimentos politie.os exer- 
impor-

plHS O ÍLSpCC- 
e do proprio cacho era 

complelamenle dilTorcnte. Des
confiando, porem, que fosse illu- 
são minha, pedi a alguns amigos 
e visinhos <

suas visinhas. Q sr. Francisco Borges de Sou-
Ila cerca de um anno, quando se sa, de Cellciroz, dirigiu á redacção 

principiou a accentuar uma relati- I do Echo uma carta em que 
va melhoria do cambio brazileiro, i põem o i 
elevarído-so a cotação a 13 112, em i com resultado, o terrível flagello de 
virtude das grossas vendas <le café mildiu.

1 determinada pela proximidade da ' P

feza duina tão patriótica quanto 
justa causa.

E por que ella é justa, por 
que é, sobre tudo, 
cumpre defendel-a com lodo o ar
dor do nosso patriotismo, levan
tando em seu favor a mais nobre 
das cruzadas.

i tante interesse a publicamos em 
i seguida, chamando para ella a at- 

tenção dos nossos leitores.
Eis a carta:
A 'moléstia do mildiu que este 

anno devastou nss->mbresamente. a 
colheita do vinho, .priíxqpalme.nle 
n’esla região tem sido onjéc.lóíle 

 ' grande terror .c- incessantes inves-
| ligações; nas minhas vinhas dé Cel- 
I leiroz, consegui, porem, combater 
i esse moderno flagello como passo 

a demonstrar.
Em princípios de .lunho tiveipui- 

fulura novidade

Tal pensamento não podia dei
xar de inspirar um justo senti
mento de repulsão a nós, aos que, 
acima de tudo, collocam o en
grandecimento e prosperidade da 
sua terra.

A importação dos vinhos hes
panhoes seria, a nosso vêr, só
mente admittida no caso de força 
maior d'uma colheita insufficiente 
para o abastecimento geral do paiz; I ----------— i—•; - - •
norém. no nresente anno. ouan- ' ce,n uma influencia muito impor- 

' tanto nas variações cambiaes. Em 
| lodosos livros que traiam 

bios estrangeiros andam

de 14 p. c. o curso cambial em Gé
nova. O phenomeno, tantas vezes 

! verificado já, reproduziu-se agora ?
iiaturalmente, arrastando dum sal- , 
lo a cotação para 9 1|2 e esta situa
ção anómala ha-de, pelo menos, 
manter-se, até que o governo 
triumphanle do marechal Floriano 
Peixoto, ou,—o que parece mais 
provável,—um outro que o venha 
substituir, consiga fazer reentrar o 
Brazil na sua norma habitual de 
existência. E será isso fácil, ou mes
mo possível? Compete ao futuro 
responder a semelhante interroga
ção. dizendo-nos se a republica 
brazileira, na sua perigosa forma 
fedaraliva, não está destinada a 
lançar a grande e rica nação sul- 
americana no mesmo nefasto cami
nho do constante instabillidade e 
de successivas aventuras trilhado 
pelos outras pequenas republicas |

porem, no presente anno, quan
do ella é mais que sufficiente pa
ra o consumo nacional affigura- 
se-nos um erro de leso-patriotis
mo que urge combater.

Semelhante importação se. ao 
presente, beneficia o consumidor, 
é certo que prejudica considera
velmente o proprietário, e o pre
cedente trará comsigo a completa 
ruína da propriedade—o que será 
também uma verdadeira calami
dade para o pobre consumidor.

Somos pela propriedade por que 
ella é fonte inesgotável da rique
za d’um paiz—e mal irá a este 
quando a agricultura por prete
rida na protccção dos seus gover
nos a outros ramos de aclivida- 
de, do labôr indígena.

Cumpre, pois, protcgel-a e nun
ca aniquilal-a.

Se a presente colheita nâ » per- 
initte que este anno vivamos na 
abastança, conformemo-nos com o 
sufficiente e vivamos com o pou
co que será isso mil vezes pre
ferível a viver um dia sem na<la.

Combatendo lambem por nossa 
parte a desastrosa idéa da livro 
importação de vinhos hespanhoes, 
d’aqui, d’esle cantinho dc provín
cia, onde a producção vinhateira 
é, por assim dizer, o unico ele
mento de desafogo do nosso la
vrador, nos associamos com de
dicação aos que vierem em dc-

i as ou
tras, e que se impõe a todos os es-

i nem sequer no periodo terrível da l'">los reflecUdos, que observarem I ,ss;ld(,s (lois ou lres di:ls v'|tcj‘

A actual baixa cambial vae con-

estes, então, verificaram que da 
applicação d aquella agua do taba
co sc obtivera eflicaz resultado.

Mais (arde, o processo adoptado 
espalhou-se, e alguns viticultores 

■ pediram-me alguma agua para fa- 
: zerem egu il applicação nas suas 

nma videiras. Como eu não tivcsSe agua 
| para lhe fornecer, resolvi então, 
! para os salvar do risco imminentc 

"suas novidades, (em- 
acto que praticava fosse 

> uma transgressão c 
poV ella punido, como leem sido 
outros ainda mais infériores-. pra- 

: meus casei
ros e pelos quaes v:)t> ahi ao com- 
missariado de policia fiscal réspon-

cotação gaste j mundo, ao progressivo 
! recuperar da i das difliculdadcs que 

berbam, desde o misérrimo desas- 
| tre das suas phanlasticas medidas 
i tributarias. E’ evidente, além d is

so, que vamos ter, outra vez, 
; larga persistência de cotações bai- 
j xas, o que quer dizer, muito singe- |

lados os factos comprovativos. Em ! la«»enlc. qne em vez de 700 ou 800 la
1627, por exemplo, a tomada d uma C|°".1,OS’ <1U,! podiam<»s calcular des- ; |)oi':i () . 
frota pelos hollandezes fez abater <lc ? Pa,:‘ ° P-emip de oiro neces- C(>ns,dtJl.ado 
- - - - - • ~ I sario aos pagamentos do thesouro, |

I teremos de dispender verba mais j 
avultada. Quer-nos parecer, P'»' [ic:1(1()S pol. !llg(ins dos 
isso, que talvez valesse a pena o ... .. .. ....i .....
sr. Fuschini prestar um poucochilo
de attenção ao arriscado caminhar breveilienl;,; f.uer ..x^rthÍr ou- 
que as coisas vao tomando quand. n.;i inandaild() fermentar o
vo tarde S. Marlmho do Porto, ou li(1)ac0 () - iz<) (|a f(!1|I,c|1_
pelo menos quando considerar suffi , , 'e U)i| ITÍ
cienteopenodode luctoqueassuas ; |.cvei.I(,'u ;ipcnns COI)lra mim e não 

á Companhia dos Tabacos de Por
tugal. prejuizo occasionado por o 

! tabaco ter de passar como refugo, 
quando na verdade era de primei
ra qualidade..

Esta cura tanto das' minhas vi
nhas como das de muitos visinhos 

| que a nós lodos pareceu radical, 
j como nos vem provar a próxima 
' colheita, do vinho, principiou de 
i correr por ahi, a ponto do sr. ad

ministrador du concelho dc Srbro- 
sa me enviar hontem um. officio em 
que pede- uma exposição clara e o 
processo empregado por mim para 
combater a moléstia è os resulta- 
dos obtidos de semelhante processo.

i Entendi, porem, que somente devia 
! fazer-lho pessoalincnie a exposição 
, e. a indicação do processo a que ve-

liherlando-se principalmente da fu- i (;,s Rs|,nÇ!18 Uil
I pela magnifica vegetação (la vinha; 

sobre Londres desceu já a 9 1 do já. ha-dc fatalmente resentir-se j •J(, n|(,z_ vi qu(,

j consideravelmente toda a vinha.
Por essa occasião revolvi appli- 

car-lhe a agua do labac > que linha 
i fermentado n uma propriedade, e 

i a 
) examinar as videiras tratadas, pa- 

.... I recendo-me que de talaiopplicação
tnbuir poderosamente para aggra- ! |)O(n 1,.sll|lild(h is o C(._

| var a nossa situação ecor.omica, (i) d’(qpis •
| que, apoz uma rapida esperança dc | 
i desafogo, recomeça a peorar, auxi-

-------  ---------------- ...... liada peia enexplicavel inércia e s-o ,n|nh;, flj .
pouco hsongeiras, tanto | ,n!le^'llPi1,vc1! "'diflerença do sr. visildl(lS qnc f„ssclll commigo 

.... - ? cs,a a&‘ i examinar outra vez essas videiras;
sislmdo de braços crusados, e com | pstcs 
o animo mais desenfasliado d este i 

crescimcn- 
nos asso-

0 cambio1 i tanmem, realisar uma melhor se- !
CÍO jt/FclZll lec,;ii° do seu pessoal governa li vo, !

j nesta influencia do militarismo
A colação cambial do Kiode Ja- | que tantos males lhe tem acarreta

; 0 | na sua vida política e- na sua eco 
Ha | nomíasocial. Esta é a questão ini 

produziria n’uma proporção tão (lue s°breleva a todas 
te aterradora, que j 1
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í tista <le subido merecimento, a ex.

CHRONICA
Governador eivil

AnniversarioÇORBíim SALAS

Fscfivãcs de Fazenda

Fe elas

Terminaram hoje

Hoiiho

d'esta comarca. 3

Abbad.e dc S. liigucl dc Eirado

Devo collar-se dentro de breves diassinhos, e, n este, caso resilvi convi
dar s. ex.3 a visitar as vinhas d'cs-

*
Esteve n'esta villa o nosso bom ami

go, sr. Hippólyto Maya, distincto cscri- 
ptor.

, tado de saúde do nosso, bom amigo,
1 t >• • i_ Cl______  ...____

pathico (Testa villa.
0 seu estado é quasi desesperado, 

trazendo isso tristemente impressiona-

Attendidas, »o todo .
Attendidas cm partes .
Desattendidas, no todo
Não tomou conhecimento, por in 
terpectivas de ... .

(|IIC 
nós*

Tem continuado enfermo o nosso que
rido ainigo sr. dr. José Luciano de Se- 
pulveda.

Desejamos sinceramente o restabele
cimento do sympathico enfermo.

66
2
3

i na Po
do Varzim, a virtuosa esposa do sr.

as férias judiciaes.

»
Passou no dia 26 o anniversario nata- 

licio da ex.n,a sr.a D. Idalina de Faria 
Passos, virtuosa esposa do nosso queri
do amigo, sr. Miguel Alves Passos, in- 
telligente escrivão de fazenda, cm Ama
res.

*
Está complctamcntc restabelecida a 

exc.m* snr.a D. Virgínia Leite Ribeiro, 
respeitável esposa do nosso amigo e di
gno escrivão de fazenda o snr. Arthur 
Norton da Silva Rosa.

*
Esteve no Porto e na Povoa dc Var- 

«im durante alguns dias o nosso querido 
ainigo, collaborador c patricio o snr. Pa
dre Manoel Villela da Motta, digno ca- 
pcllào-mór do hospital dc S. Marcos cm 
Braga.

Na passada quarta-feira foi o anniver
sario natalício do nosso muito presado 
amigo o snr. dr. João Julio Alves Vieira 
Barbosa, illustrado elin c >e distincto filho 
d'esta terra.

A’s brilhantes qualidades do seu ta
lento, todos os dias largamente compro
vado no cxcrcicio de sua profissão, juuta 
s. exc.* os primores do seu honrado 
caracter c de sua fina educação e por 
isso sendo, como é, largamcnte estimado 
não póde o seu anniversario deixar de 
ser motivo de jubilo para muitos. Com 
elle nos felicitamos nós, saudando o dis
tincto clinico.

Partiu para Lisboa, orule foi tratar de 
assumptos relativos á administração su
perior d’estc districto o snr. conselheiro 
José Novaes, digno c illustrado gover
nador civil. S. cxc.* demora-se alli pou
cos dias.

to, pois, coina inspecção ocular se

Regressou a Braga a exc.ma sor.'* D. 
Carolina Vieira Peixoto Bonito, estimá
vel filha do snr. Antonio Maia Vieira 
Peixoto, digno secretario da admnistra- 
ção d’aquelle concelho. Sua exc.ma irmã 
a snr.a D. Adelaide ainda se acha entre 
nós, hospedada na nobre casa da Lou
reiro.

Passou nesta villa cm direcção aos 
Arcos o snr. conde do Alto Mearim.

*
Está em Pombal o snr. Joaquim de 

Sousa e Sá, illustrado escrivão de direi
to em Amares.

admiravelmente, com inexcedivel mimo

tes sítios que soffrerem o tratamen- . - s• • > menos interessante senhora,
informará, se houve ou não alguns a °X' 
resultados. 0 mesmo sr. annuiu ao 
convite, fazendo amanhã a visita.

Se entender s. ex.a que se obti
veram alguns resultados, estou cer
to que informará ás repartições 
competentes, e estas aconselharão 
os viticultores a fazer, como ou, a 
applicação na vinha da agua d<> 
tabaco.

Caso estas linhas possam levar 
algum beneficio ao attribulado vi
ticultor, queira fazei-os publicar 
no seu esclarecido jornal.

Dc v. etc.
Cellciroz 19—9—93.

Francisco Borges de Sonsa

Refere o nosso presado collcga «A 
União» de Vianna que o nosso patricio o 
sr. Padre José Bernardo d'Aranjo e Ga
ma, parocho de Meixedo e irmão do sr. 
Amaro d Azevedo fora victima de um 
roubo. Os ladrões escalaram a casa da 
residência por occasiãò da missit conven
tual rou bando-lhe o relogio, corrente e 
medalha, tudo de ouro o no vàlor apro
ximado de ãO^OOO rs. i

*
Aggravou-se consideravelmente o cs-

Em vista do mau estado do tempo 
não se realisou a cavalgata de jumentos 
á estancia therinal de Caldellas, que se 
projectára para domingo. Todavia, um 
distincto grupo de senhoras e cavalhei
ros foi ali, em trem, onde, no magnifi
co hotel da Bella Vista foi improvisada 
uma animada soirce, na qual tomaram 
brilhante parte muitas senhoras e cava
lheiros alli hospedados.

Por parte d'estes foi dispensada aos 
alegres excursionistas a mais extremada 
amabilidade. Nos intervallos das danças 
uma sympathica senhora, que é uma ar-

| Arthur Mainede da Silva Ferreiro
A intrujice das circumvisinhanças a 

; proposito da collação do nosso querido 
amigo tem-se espraiado largamente. Tal 
ha que jura que o novo parocho nunca 
ocoupará o seu logar; outro affirma em 
tom importante «metti-lhe embaraços 
em Roma», como quem quer fazer pre- 
suadir o pacovio que o escuta que está 
bem relacionado... na cidade de S. 
Pedro!

Outros ainda tentam manejar a intriga 
mesquinha para indisporem o povo da 
freguezia com o seu novo parocho. Tra
balho baldado, que elle é alli estimadís
simo.

Mas cm summa quem não tem que 
fazer faz colheres o quem não quer se
mear pepinos semeia... palões. Cultura 
pouco rendosa, todavia.

Dis-sc que o governo pènsa cm coi- 
servar nós seus respectivos concelhos, 
até á conclusão dos trabalhos das matri
zes, os snrs. escrivães de Fazenda ulti- 
mamente transferidos, dando também 
tempo.a que so decidam as muitas re
clamações que no respeetivo ministério 
foram apresentadas.

♦
Retiraram de Caldellas á sua casa de 

Lisboa, os srs. viscondes de Monsanto, 
e suas sobrinhas, as ex.™” srs.” D. 
Eugenia de Carvalho e D. Eugenia Dul
ce dos Santos.

S. ex.” nô seu regresso passaram 
por esta villa.

la também o sr. commendador José 
Gomes d’Abreu, opulento capitalista, do 
Pico de Regalados, e residente na ca
pital.

«
Acha-se gravemente enferma 

i x r • • .voa L. ---------, - ______ ,
dr. João de Mendonça, habil advogado j ensejo de deixar aqui consignado este 
’• i pobre testemunho da nossa sincera sym- |

| patina.
I

dizia, 
repartições piibli-

*
Esteve n'esta villa o nosso respeitá

vel amigo o snr. Francisco d Araujo Aze
vedo Feio, distincto cavalheiro braca- 
rense.

D uma excursão pelo Alto-Minho re
gressaram a suas casas os nossos valio
sos amigos, srs. Aloysio Guilherme de 
Amorim Pinheiro, illustrado presidente 
da cainara, e rev.™0 sr. José Fernandes, 
esclarecido a bbade de Dossãos.

*
Regressou a Braga, vindo das suas 

propriedades do Pico, o nosso distincto 
amigo e correligionário, sr. Antonio Ca- 
simiro da Cruz Teixeira, abalisado cli
nico bracarense. Acompanhava-o sua 
ex.ra* familia.

*
Estão na casa da Torre o snr conse

lheiro Antonio Alberto da Rocha Páris e 
sua exc.1”* esposa.

. *
Esteve na Povoa dc Varzim o nosso 

presado collega de redacçào e distincto 
amigo o snr. Francisco Feio Soares de 
Azevedo.

nho referindo, reforçando então a

de guarda fiscal, n’este districto.
■K

Partiu no dia 27 para Hamburgo, o 
nosso presado conterrâneo e amigo snr. 
Antonio Pereira dos Santos.

#
Partiu para a Povoa de Varzim, o 

nosso respeitável amigo, snr. Gregorio 
de Carvalho Osorio Machado. Acompa- 
nhou-o seu filho e também nosso amigo, 
snr. Francisco Osorio Machado.

Passou hontem o anniversario natalí
cio do nosso respeitável amigo o ex."‘° 
sr. commendador José Joaquim Soares 
Russell, pae do ex-administrador d’este 
concelho e nosso amigo, sr. Alfredo 
Soares Russell.

Na historia contemporânea de Braga 
occupa a sympathica individualidade 
d’aquelle cavalheiro um logar proemi
nente, sendo ali objecto da mais viva 
sympathia dos seus concidadãos.

0 seu nome ó ainda hoje venerado 
naquelia cidade, onde créinòs não ter 
mu unico inimigo, nem haver quem es
pontaneamente se não descubra ante a 
sua insinuante e agradavel presença.

No espinhoso desempenho dos mais 
elevados cargos públicos que muitas ve
zes lhe foram confiados quer pela mu
nificência regia, quer pelo suífragio po
pular, soube sempre s. ex." alliar o ji>s- 
lo ao rasoavel, inclinando-se sempre 
com o seu espirito esclarecido, e segun
do os dictames do seu formoso coração, 
á pratica do bem.

D'ahi a vcnerjiçào de todo um povo 
que lhe cerca o nome.

Entre muitos factos do nobre proce
der de s. ex.*, e que a estreiteza desta 
secção não permitte descrever, citare
mos apenas um que é a prova provada 
do que deixamos dito.

Lavrava na cidade de Braga uma 
viva agitação popular, por occasião da 
celebre jancirinha. O cominercio fechara 
as suas portas, e a todo o momento se 
esperava que os populares das aldeias 
viessem, segundo se dizia, cm grande 
massa, incendiar as 
eas.

Efléctivamente nunia manhã foi in
vadida a cidade por enormes grupos de 
camponezes armados que, ao rufo de 
tambor, caminhavam ém direcção á re
partição de fazenda, para incendiai a, e 
dizendo-se que seriam assassinadas as 
authoridades loeaes.

Avizado d'isto o sr. Soares Russell, 
que era, então, administrador d’aquelle 
concelho, nada receou s. ex.“ c foi pes- ! 
soalmonte, bem contra a vontade de sua | 
familia, e dos seus amigos, traetar de j 
providenciar como pudesse, e serenar os 
aniiuos exaltados.

Chegado á praça Municipal ponde s. 
ex.* fallar aos populares, e estes, domi
nados pela muita sympathia que lhes 
inspirava o illustrc cavalheiro, abraça
ram-no com louco cnthusiasmo, levan
tando-o em triumpho, entre frenéticas 
acclamações , pelas ruas da cidade, d'on
de pacificamente debandaram!

Por este notável acontecimento houve 
por bem S. M. EI rei ornar-lhe o peito 
com as insignias da Torre-Espada.

Tem s. ex.* na sua vida outros muitos : 
factos que lhe dão a mais honrosa tra- | 
dicção; porem nós não vimos aqui fazer I 
a sui 1 ’ ' . ' . '
respeitosa e cordealmente, aproveitar o :

*
Acha-se entro nós o nosso amigo, sr. 

dr. Luiz Manoel de Macedo Andrade 
Pinheiro, nosso conterrâneo, e integer- 
rimo delegado do procurador regio na 
comarca de Lagos.

*
Esteve n'esta villa a ex.m* sr.a D. 

Lcopoldina Kopke c sua interessante fi
lha, acompanhadas pelo cx."’0 sr. con
selheiro Jcronymo da Cunha Pimentel.

♦

Tem estado no solar da Torre a ex.01* 
sr.* D. Maria José Feio da Rocha Pá
ris, virtuosa mãe do illustre Visconde 
da Torre.

•
Tem estado bastante encommodado 

com uma dolorosa nevralgia, o nosso 
respeitável ainigo, ex.'no sr. Visconde 
da Torre.

S. ex.* acha-se restabelecido — o que 
muito nos alegra.

«í

Acha-se na Povoa do Varzim, o nos
so prestimoso amigo, sr. Lourenço Soa
res Rodrigues.

--------------- .>....... - r...... . -- , ------ ---------------------------,.........“ W.‘ I 
minha opinião <• nu a dos meus vi- D. Engenia Dulce dos Santos, cantou

’ ' ” ’ 1! 

e correcção, vários trechos d’opera, ten
do a acompanhal-a ao pianno outra não 

sua prima, 
m* sr.a D. Eugenia de Carvalho, 

ambas sobrinhas dos illustres viscondes 
de Monsanto.

Com uma adoravel graça cantou tam
bém e dançou um saleroso bolero a me
nina D. Leopoldina, encantadora crean- 
ça, filha da ex.ma sr.* D. Leopoldina 
Kopke.

Uma noite deliciosa para a qual tam
bém cooperaram os estimáveis gerentes 
do hotel, a ex.ra* sr.a D. Maria de Mat
tos e seu marido, sr. Joaquim José de 
Mattos, a quem foi este anno confiada a 
direcção, c os quaes com a sua longa 
pratica e com a sua finíssima educação 
muito salientaram a esplendida gerên
cia do estabelecimento na presente epo- 
cba balnear.

Trinpo

Após uns dias de limpido sol prima- 
veral voltou dc novo o tempo chuvoso, 
o que grandes transtornos, está causando 
aos pobres lavradores, a braços com o 
recolhimento e limpeza dos milhos do 
presente S. Miguel.

Oxalá que o formoso astro, dissipando 
as espessas névoas que o envolvem ve
nha em breve, com todo o seu esplen
dor, innundar de Imz c calor os campos 
ora desolados.

Que a Providencia assim o permitta.

c .. sr.
Julio Maria de Sousa, moço muito sym-

. nesta egreja o nosso amigo o snr. padre
IH16CUUU 130’7 HIOVVIUVIIVV llll|/l UOOlUUll- 

dos os muitos amigos que aqui conta.
0 sympathico enfermo foi sacrainen- j 

tado quarta-feira.
*

Esteve n'esta villa, o snr. Antonio 
Augusto Ribeiro, digno chefe de secção

«lunta dos repartidores
No dia 27, no ediiieio da admnistra- 

ção do concelho, e perante o respeetivo 
snr. admnistrador, reuniu-se a junta dos 
repartidores de contribuição industrial 
composta dos nsssos amigos, snrs. Abj- 
lio João Pinheiro Pereira da Sousa, Ber- 

' nardo Augusto dc Sousa Menezes e Jo- 
I sé Antonio Pinheiro.

Esta reunião teve por objecto a diei- 
' são das reclamações apresentadas contra 
a rcspcctiva matriz, cm numero de 74, 

' sendo decididas pclá seguinte fórma:

a biographia, e sómente, felicitando-o |



FOLHA DE V1LLA VERDE 

IEIISIIIE fKBlANNUNCIOS
A. A. SOARES DE PASSOS

87 approvacòcs. 6 dislhmTs. 15 rcpnivaçòcs no I.’ anno de existência
1892'1893

. X. Rodrigues Cordeiro

PROFESSORES

680

ACABA DE APPARECER

HISTORIA DE PORTUGAL<D. João da Camara

TRADUZIDA POR

SILVA BASTOS

GRISELIA

DIGCIONARIO CHOROGRAPHICO DE PORTUGAL
Os Invisíveis do Porto (PARTE CONTINENTAL E INSULAR)

»»

tr c-

-§ ■<

COLLEGIO DE S. MCOLU
EM GUIMARÃES ■

TE f1 líl

Um volume brochado 300 reis. 
Pelo correio franco de porte aquém 
enviar a sua importância em es
tampilhas ou vale do correio.

A’ Livraria=Cruz Coiítinhô— 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
/ 20—Porto.

A' venda em casa do editor M. Gomes, livreiro de SS. 
Magestades c Altezas, rua Garrctt, (Chiado) 72 — Lisboa.

corrigido c prefaciado por

OLIVEIRA MARTINS

■j-.o —
« 

sé.

© s 
£

HISTORIA 0’INGLATERRA
I or Guizot e recolhida por 

sua filha Madame Vitt 
fraducção de Maximiniano Lopes 

Júnior

7.“ edição revista, uugmentada 
precedida d'um esboço biographico

OS MYSTERIOS 00 PORTO 
por 

Gcrvasio Lobato

A ESTAÇÃO
Periodcio de modas, illuslrado, pa 

ra as famílias

EDIÇÃO PORTÁTIL

COD1GO CIVIL
npprovado por

Caria de lei de 1 de julho de i877, 
conforme a edição oficial

Preço, brochado 240 reis. En 
cadernado 360 reis.

Pelo correio franco de porte a 
ipiem enviar a sua importância 
em estampilhas ou vale, do correio

A’ Livraria=Cruz Coutinho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20. Porto.

Publica-se no l.°de cada mez. 
n’um volume de 130 a 150 pagi
nas.

Assig-Uatura — Portugal e 
ihas adjacentes: anno, 6&000 reis; 
semestre, 3&200 reis; trimestre, 
l§700 reis. Numero avulso, 500 
reis; pelo correio, 540 reis. Co
lónias, Ilespanha, Brazil e outros 
paizes da União Postal:—anno, 
7&200 reis: semestre, 3&800 rs.

Assigna-se em todas as livrarias 
do reino e nas principaes do es
trangeiro.

!<

£
2

= 3o-
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oo

Este grande romance ém 5 
volumes ouhlica-se em fascícu
los semanaes de 40 paginas, ao 
preço de 50 reis cada um. () 
pagamento ó no «cio da entre
ga em Lisboa e Porto, e dian- 
ladamento—220 reis por 4 fas
cículos—nas províncias.

Assigna-se na casa editora 
Diniz & C.a, Cordoaria, 150— 
2.°—Porto, e nas principaes li
vrarias.

Esta obra, illuurada com ma 
gniíicas gravnras, compreben- 
rlerã aproximadamenle 60 fas
cículos, distribuídos quinzenal- 
mento an preço de 1011 reis enda 
um ein Lisboa e Porta e 100 
reis nas províncias. Para o Bra
zil o preço é de 400 reis fra
cos.

Toda a correspondência deve, 
ser dirigida aos editores LEMOS 
& C.8=Praça da Alegria, 104 
=1’<>tto. 
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Abílio Martins Gonçalves, com ajudantes.
P.eJosé Maria Fiusa, capellão dTnfanteria 20.
Idem.
Conego José Maria Gomes, professor do Seminário
Beneficiado Anlonio da Silva Ribeiro, professor do Seminário.
Adolfo Almeida Barbosa, tenente d lnfanteria 20.
Beneficiado Antonio da Silva Ribeiro, professor do Seminário.
Conego José Maria Gomes, professor do Seminário.
P.c Augusto Carlos da Silva Ferreira Coimbra.
P.e José Anlonio Fernandes Guimarães, abbndo de Fermeulõcs 
Idem.
Affonso d'Albuquerque Martins, tenente d lnfanleris 20.
Idem.
Florencio da Silva

Concluída a primeira epocha escolar, depois de abertura do novo .estabelecimento, julgamos dp nosso 
dever apresentar o resultado geral obtido pelo trabalho aturado de clguns mezes. , , . ,

Conhecida a grande colheita das,nossas fadigas, podemos aílirmar que nenhum collegio até hoje tem 
feito outro tanto com tão pouco tempc de, existência, e que se não. engtfharam aquelll.es que delegaram, em 
nós a delicada tarefa da educação de seu* filhos.

EfStudOu-se muito 0 conseguiu se muitíssimo, pois houve 87 approvações entre as qnaes 6 com dfs- 
lincção, verificáveis pelas respeclivas certidões, sendo certo que a grande parle dos alumnos não Requentaram 
o anno lodo, vindo alguns começar o oli.do, adenntado já o anno.

N'esle número d'ápprovações só entram exames feitos na ultima epocha, pois qoe cm outubro os aliria 
pela primeira vez a nossa casa.

Tomos a consciência de não haver faltado a nenhuma das promessas de nosso programma. Olhámos 
sempre com o máximo disvelo pelo vigor physico dos nossos alumnos internos; e os que se aproveitaram 
da nossa ineza podem dizer da saborosa, farta e variada cosinha.

A limpeza mereceu-nos, e ha de merecer constantemente, uma especial attenção, snbjeitando se os 
nossos alumnos a tudo que para ella possa concorrer, o que nos não tem sido difiicil, pelo habito adquirido, c 
pela formosa casa que habitamos, restaurada ha pouco, muito ampla e muito saudavel.

Não foi menor o cuidado que tivemos com a educação moral, civil e religiosa; os nóssos alumnos sa
bem apresentar-se,aQ publico como homens da roais esmerada educação, mantendo-se sempre na linha rec- 
ta das prescripç.ões sociaes. Queremos educal-os para cidadãos prestáveis á palria e á humanidade, creados 
no temor de Deus e no respeito á lei.

No proximo anno o nosso collegio fica dotado com roais duas aulas—musica e çsgrima—para as 
quaes já temos contratados professores competentíssimos.

Admitlem se alumnos internos e externos. Toda a correspondência remeltida á Direcção do Collegio 
de 8. Nicolau—Guimarães.

Este romance de p.otnali-ladc, 
illuslrado com gravuras, publi
car-se-á ein fascículos se.ma- 
naes, a 60 reis cada um, pa
gos no aclo da entrega em Lis
boa e Porto, e quinzenaes pa
ri as províncias, ao preço de 
120 reis, pagamento adiantado.

Assigna-se n<> eseriptoiio da 
casa editora, tua da Ataiaya 
24—LISBOA.

AULAS

Instrúcção Primaria (clrm. é complementar) 
Porluguez . 
Francez ........................................................
Inglez  
Geographia  
Mathematiea (curso completo).
Historia  .
Latim (curso completo) . . . , .
Inlroducção (l»ae 2." parte) .... 
Philosophia ........ 
Lilleratura  
Desenho  
Esgrima........................................................
Musica  

JACK, 0 ESTIRADO
Recente pubicação de James 

Middleton, ácerca dos cri
mes de Londres.

CONDIÇÕES D'ASS1GNATURA
l in Lisboa e Porto distribue- 

s<‘. somanalmenle um fascículo 
d» 48 paginas,-ou 40 c uma pho- 
toiypia, custando cada fascículo 
a módica quantia de 60 reis, 
pagos n<» acto da entrega.

Para as províncias a expedi
ção será feita quinzenalmente, 
com a máxima regularidade, 
aos fascículos de 88 paginas e 
uma phototypia, custando cada 
fascículo 120 reis, franco de 
porte.

Paia fóra de Lisboa ou Porto 
não se envia fascículo, algum 
sem que préviamènle se tenha 
recebido o seu importe, que po
derá ser enviado em estam
pilhas, vales de correio ou or
dens de facil cobrança, c nun
ca em sellõs forenses.

As pessoas que, para econo- 
misar portes do correio, envia
rem de cada vez a importância 
de cinco ou mais fascículos, re
ceberão na volta do correio a- 
viso de recepção, ficando por 
este modo certas de que não 
houve extravio.

Toda a correspondência rela
tiva aos «Mysterios do Porto», 
deve ser dirigida, franca de 
porte, ao gerente da Empreza 
Lilteraria e Typographica, 178, 
rua do 1). Pedro, 184—Porto.

A birecção,

Conego Josit Maria Gomes 
Padre Anlonio da Silva Ribeiro 
Pádre José Maria Pi usa

Traducção do myslerio em 3 
actos um prologo e um epilogo, 
original de Armand Silvestre & 
Eugéne Morand, para verso porlu
guez por Macedo Papança, Gondc 
de Monsaraz.

Livraria Gomes—Chiado, 70, 
72 - Lisboa.

Bella edição ornada com os retratos de SUAS MAGESTADES 
e mais 46 retratos de Reis/lleroes d Homens de letras porltiguezes ate. 

quadros genealógicos e um mappa de Portugal

1 volume de 400 paginas in-16.” texto compacto, l§200 réis brochado. 
Cartonado em percaline, l§500 réis.

Designando a população por dislriclos, concelhos e freguezias; sur- 
perticie por dislrictos e concelhos; todas as cidades, villas e outras 
povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial, admnislra- 
liva, écclesiaslica e militar: as distancias das freguezias ás sedes dos 
concelhos; e coroprehendendo a indicação das estações do caminho de 
ferro, do serviço postal, lelegraphico, lelephomco, de emissão de 
vales do correio, de encommendas postaes, etc. por F. A. de Mattos.

£ «is

OS VELHOS
Comedia em 3 actos represen

tado pela primeira vez no thealro 
de D. Maria II eiu 11 de março 
de 1893.

Preço  500 réis

Vende-se em Lisboa em casa 
do editor M. Gomes, livreiro de 
SS. Magestades c Altezas, rua 
Garrett, Chiado 70, 72.
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Assignatura—Anno—4:000 reis 
—Semestre 2:100 reis. Numero 
avulso—200 reis.

Assigna-se na Livraria Lugan 
& Genelioux—Porto

Cada fascículo de 32 paginas, em 8.° francez, 60 reis, pagos no 
acto da entrega. Assigna-se pa empreza editora do Recreio, roa For

mosa, 2 C—Lisboa.

0 rei dos flrillielas
Drama da revolução franceza

Este romance, illuslrado com 
estampas de Manoel de Macedo, 
executadas pelo processo Gil- 
lol, distribue-so somanalmento 
cm Lisboa e Porto—6 folhas <)e 
8 paginas in-8. francez pelo 
preço de 60 Hs, pagos nn aclo 
da entrega ; e nas províncias, 
quinzenalmente em fascículos 
de 12 folhas, de 8 paginas, pe- 
opreço de 12l) reis, pagamento 
adiantado.

Casa Corazzi. editora, rua da 
Atalaya, 40 a 52—LISBOA.
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